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 INTRODUÇÃO  

A luxação patelar é uma afecção ortopédica comum em cães1, caracterizada 
pelo deslocamento da patela da tróclea femoral, resultando em dor e 

claudicação2. Possui origem multifatorial, com forte influência genética e 
maior ocorrência em raças de pequeno porte, especialmente na forma 
medial3,4. Observa-se ainda maior prevalência em fêmeas, frequentemente 
com acometimento bilateral e graus mais elevados, possivelmente devido a 
fatores hormonais e biomecânicos2,3. 

A fisiopatologia geralmente envolve desalinhamento do mecanismo 

extensor do joelho5, e os sinais clínicos variam conforme o grau, podendo 
incluir claudicação intermitente ou contínua6. O diagnóstico precoce e o 
controle reprodutivo são essenciais para reduzir o avanço das alterações 
articulares e limitar a transmissão genética2. Além disso, a fisioterapia 
desempenha papel fundamental no manejo, especialmente no pós- 
operatório, ao auxiliar no fortalecimento muscular, recuperação funcional e 
cicatrização dos tecidos7. Diante disso, o presente trabalho descreve o caso 
de uma cadela sem raça definida com luxação patelar bilateral grau II, 

enfatizando o diagnóstico, o tratamento fisioterapêutico e a evolução clínica 
obtida com abordagem conservadora. 

 

 RELATO DE CASO E DISCUSSÃO  

Este relato descreve o caso de Lady, cadela SRD de 5 anos com luxação 

patelar bilateral grau II, diagnosticada por instabilidade intermitente e 
postura anormal de sentada observada aos 3 anos. Sem histórico de 

trauma, o manejo conservador iniciou-se em 2024 com fisioterapia 
(duas sessões semanais iniciais, reduzidas para uma), incluindo 

exercícios de fortalecimento e propriocepção, condutas recomendadas 
em luxações leves1. Associou-se Ograx-3/500 (glucosamina + 

condroitina + MSM) em uso contínuo para suporte articular. 
Após seis meses, houve melhora significativa: redução de luxações 

espontâneas, maior estabilidade e ausência de dor, evitando cirurgia. O 
caso evidencia a eficácia da abordagem não cirúrgica em luxações grau 

II bilaterais em cães SRD, recomendando monitoramento radiográfico 
anual e acompanhamento clínico contínuo para prevenir progressão 

degenerativa. Conforme detalhado na Figura 1, a radiografia demonstra 
as alterações compatíveis com a luxação patelar bilateral grau II 

observada no caso. 
 

Figura 1: Radiografia ventrodorsal da pelve e membros pélvicos 
em cão com luxação patelar bilateral grau II (Fonte: Arquivo 

próprio). 

 
A fase inicial (primeiros 6 meses) incluiu exercícios como obstáculos com 
cones, isometria no step, prancha de equilíbrio, zígzag, esteira seca e 

laserterapia (6J), visando fortalecimento muscular, melhora da propriocepção, 
estabilidade  patelar  e  redução  de  dor  e  inflamação. 

Após 6 meses, o protocolo foi adaptado com bola feijão, senta-e-levanta, 
esteira aquática e colchão de magneto, focando melhora de equilíbrio, flexo- 
extensão do joelho e controle da dor. Como mostram as Figuras 2 e 3, os 
exercícios priorizam fortalecimento de core, equilíbrio e coordenação motora. 

 

 
Figura 2 e 3: Demonstração de exercícios de fortalecimento do core 

(bola feijão) e coordenação (bloco instável) no protocolo de fisioterapia 

motora (Fonte: Arquivo próprio). 

O caso relatado reforça a importância do diagnóstico preciso e da abordagem 
terapêutica individualizada na luxação patelar em cães. Embora a cirurgia seja 
recomendada principalmente para graus mais elevados5, o manejo conservador 

demonstrou eficácia em luxações leves a moderadas, especialmente quando 
associado à fisioterapia7,8. A fisioterapia motora proporcionou fortalecimento 
muscular, melhora da propriocepção e maior estabilidade articular, 
contribuindo para a redução das luxações espontâneas e para o alívio da dor. 
O uso contínuo de condroprotetores, como glucosamina, condroitina e MSM, 
auxiliou na preservação da integridade articular e na prevenção de 
degenerações secundárias7. A adaptação progressiva dos exercícios foi 
determinante para a evolução favorável, evidenciando que protocolos 

personalizados, ajustados à resposta do paciente, podem reduzir a necessidade 
de intervenções cirúrgicas invasivas7. Assim, o caso destaca a relevância do 
acompanhamento multidisciplinar e do monitoramento clínico e radiográfico 
contínuo para prevenir recidivas e garantir melhor prognóstico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O caso de Lady demonstra que o tratamento conservador, com fisioterapia e 
suplementação articular contínua, é eficaz em luxação patelar bilateral grau 
II, promovendo estabilidade, redução da dor e evitando cirurgia7,8. A 
adaptação do protocolo fisioterápico foi essencial para o progresso clínico7. 
Recomenda-se acompanhamento radiográfico e fisioterapia preventiva8, bem 
como a realização de mais estudos para ampliar a evidência científica sobre 
essa abordagem em cães com luxação patelar5. 
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